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PALAVRAS-CHAVE
Educação Ambiental. Degradação. Meio ambiente. Recuperação. Consciência 
ambiental.

PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA
As transformações no meio ambiente sempre ocorreram, por fenômenos 

naturais e pela ação do homem. Os impactos decorrentes da alteração do meio 
ambiente, podem ter efeitos imediatos ou gradativos. No sul do estado de Santa 
Catarina, em Maracajá, a degradação ambiental se manifesta através da mineração 
no Morro Maracajá, que hoje apresenta supressão de vegetação nativa e 
consequentemente, o desaparecimento de parte da fauna, dificultando a formação 
de um corredor com o Parque Ecológico de Maracajá, atual unidade de 
conservação no município. 

Diante deste cenário de contrastes - exploração e preservação – a 
Educação Ambiental emerge como resposta à degradação ambiental em Maracajá, 
afim de disseminar a conscientização da população em geral e viabilizar as práticas 
de recuperação e restauração do habitat na áreas degradada em estudo. Sendo 
assim, este projeto pretende trabalhar estas questões buscando como resposta um 
equipamento que contribua no resgate à consciência ambiental da população, 
através de práticas educativas, agindo simultaneamente para a promoção da 
restauração do habitat na área escolhida.

OBJETIVOS
GERAL

Desenvolver o anteprojeto arquitetônico de um Centro de Educação 
Ambiental em Maracajá/SC, servindo como uma base física que colabore para a 
construção de uma consciência ambiental para a região.

ESPECÍFICOS

1. Construir uma base teórica sobre o tema Educação Ambiental;
2. Analisar as tipologias brasileiras de Centro de Educação Ambiental para identificar 
qual(s) classe(s) se adequam ao local, público-alvo e problema específico;
3. Realizar análises e levantamentos sobre o recorte e entorno, afim de identificar 
condicionantes e potencialidades do recorte;
4. Estudar referenciais arquitetônicos para construir conhecimento que auxilie na 
elaboração do programa de necessidades e concepção do partido;
5. Elaborar o partido arquitetônico do Centro de Educação Ambiental em 
Maracajá/SC em TC-I e desenvolvê-lo como anteprojeto em TC-II, considerando os 
levantamentos realizados. 

SÍNTESE
A Educação Ambiental vem sendo aplicada como instrumento de reflexão 

em relação à degradação do meio ambiente. De acordo com a caracterização de 
um CEA e a possibilidade de recuperação de áreas degradadas pela extração 
mineral de superfície, este trabalho parte da hipótese de que ao estabilizar as 
atividades de extração no Morro Maracajá, conforme assim pré-estabelecido, em 
uma parte da área (pátio de instalações da mineradora) será proposto um Jardim 
Botânico a nível de partido paisagístico, que contemple parcialmente os conceitos 
de recuperação e restauração de áreas degradadas abordados pela legislação 
federal. Esta intervenção paisagística corresponde à Classe 8 de Tipologias 
Brasileiras de CEAs - Museus, Zoológicos, Jardins Botânicos e Parques Urbanos. A 
proposta do Jardim Botânico é o próprio método de reabilitação do local. Nele será 
implantado um equipamento para formação de recursos, o Centro de Educação 
Ambiental, pertencente à Classe 4 – Centros de Formação – em parceria com o 
Poder Público e instituições de ensino da região.

O QUE É
Centro de Educação Ambiental inserido em Jardim Botânico em Maracajá/SC, em 
uma área de pedreira de basalto.

O QUE POSSUI
No Centro: Espaço educacional (salas e oficinas), espaço multiuso (auditório, 
biblioteca, midiateca), espaço de pesquisas (laboratórios, exposições 
demonstrativas), espaço de apoio (administração, atendimento ao público).
Ao ar livre: Trilhas, viveiro de mudas, exposições temporárias, espaços de 
contemplação e descanso, mirante.

GESTÃO – FUNCIONAMENTO
O CEA poderá ser administrado pelo Poder Público e/ou por ONGs, aberto ao 
público, em horário diurno.

QUEM SÃO OS USUÁRIOS
Educadores e educandos de escolas públicas e privadas da região, ONGs, 
Universidades e associações de moradores, cidadãos da região e turistas.

QUEM FINANCIA
Poder Público

Rampa que desce ao átrio central
Rampa de acesso ao CEA
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Figura: Corte esquemático - conforto ambiental. O piso elevado cria uma zona de 
proteção contra umidade do solo. A troca de ar acontece através da cobertura, 
maximizada pelo microclima criado no interior do edifício.                                                  
Fonte: A autora

Figura: Esquema conceitual: o CEA como 
articulador do Jardim Botânico
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LEGENDA 
IMPLANTAÇÃO
Bolsão/carga e descarga
Estacionamento
Bicicletário
Pergolado trepadeiras
Loja de sementes 
Praça dos Guapuruvus
CEA - Átrio central
Terraço jardim do CEA
Espaço apresentações ar livre
Feiras
Trilhas 
Viveiro de mudas
Espaço educação ao ar livre
Exposição temporal 
Jardim sensorial
Biovaleta
Espaço de contemplação
Aspersores de água
Poleiros artificiais
Mirante
Escultura memorial da mineração 

1 Contribuir para o conforto térmico e ambiental dos ambientes;
2 Proporcionar sombreamento, beleza e aromas aos jardins que envolvem o 

equipamento;
3 Gerar sombras nos percursos e áreas de estacionamento;

4 Proporcionar uma elevada taxa de permeabilidade do terreno;
5 Utilizar ao máximo espécies vegetais nativas da região para o início da 

restauração do habitat;
6 Promover a identidade histórica do local, através de mobiliário e 

materialidade que referenciem a história do Morro Maracajá e das atividades 
que ali aconteciam (o uso do gabião em mobiliário e na rampa de acesso, por 

exemplo).
7 Utilizar de Técnicas Nucleadoras para a restauração e recuperação do 

habitat, como base para incrementar os processos sucessionais de 
revegetação.  

O projeto paisagístico busca satisfazer as necessidades de caráter 
ecológico, de conforto climático, estéticas e funcionais do conjunto, buscando 
essencialmente:
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CORTE GERAL
Escala 1:1000

PLANTA NÍVEL -1,90
Átrio
Escala 1:1250

PLANTA NÍVEL +1,00
Primeiro pavimento
Escala 1:1250

PLANTA NÍVEL +4,50
Segundo pavimento
Escala 1:1250
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Localizado no extremo sul 
do estado de Santa Catarina, 
Maracajá pertence à microrregião 
da AMESC (Associação dos 
Mun ic í p i os  do  Ex t r emo Su l 
Catarinense), no qual fazem parte 
outros 14 municípios.
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Com população estimativa de 
7.139 pessoas para 2017, tem área 
equivalente à 63,4 km² e densidade 
demográfica de 102,52 hab/km². 
Maracajá situa-se a uma altitude de 12 
metros do n íve l  do mar.  Seus 
municípios limítrofes são: Criciúma e 
Forquilhinha (ao norte), Araranguá (ao 
sul), Meleiro e Forquilhinha (a oeste), 
Araranguá e Cric iúma (a leste). 
Maracajá está a 205 quilômetros da 
capital, Florianópolis. 

O município tem grande área 
de produção agrícola, atividade que ao 
lado da pecuária ainda hoje é a 
predominante. A extração de minerais, 
a confecção, o turismo de compras, as 
transportadoras e empresas cerâmicas 
são as demais atividades econômicas.

A preocupação com o uso 
dos recursos naturais incentivou a 
criação do Parque Ecológico. A Coleta 
Seletiva de Resíduos Sólidos e o 
Centro de Triagem dos Resíduos 
Sólidos atuam há 12 anos.

Em 2001 foi promulgada a Lei 
Municipal nº 516 que institui o programa 
de Educação Ambiental e Qualidade de 
Vida, que propõe ações práticas de 
Educação Ambiental para incentivar e 
despertar o sentimento da população 
com a problemática ambiental.

RESTAURAÇÃO/
REFLORESTAMENTO

(área de lavra do recorte)
+

REABILITAÇÃO
Novo uso

(recorte da intervenção)

(Área de lavra mineradora 2)

 

Qualidade ambiental
Poluição sonora
Uso residencial

Edificações remanescentes
Apoio/Adm/Abrigo de 
caminhões

N

N

N

1 A  RESTAURAÇÃO DO HABITAT Desenvolver 
através dos conceitos de recuperação de áreas 
degradadas - reabilitação (uso) e restauração 
(habitat) - um projeto paisagístico de um Jardim 
Botânico na área macro do recorte, contemplando 
a oitava classe tipológica de CEAs. O esquema 1 
mostra a área de lavra, que representa as cicatrizes 
do Morro Maracajá, sendo recomendado o 
reflorestamento ou a conversão em açude. 
2  CONDICIONANTES DA PAISAGEM Conforme o 
esquema 2, o visual que apresenta alguma 
qualidade ambiental é representado pela mancha 
verde, enquanto a mancha vermelha representa os 
sons indesejados e a mancha amarela os vizinhos 
próximos. A partir deste levantamento percebeu-se 
que não há paisagem natural relevante para 
estabelecer um eixo visual, além da parte não 
explorada do Morro. Sendo assim, a solução é criar 
sua própria paisagem;

3 EDIFICAÇÕES REMANESCENTES Desapropriar as edificações 
remanescentes que não apresentam valor histórico e possuam pouca qualidade 
arquitetônica. Conforme o esquema 3, as edificações em vermelho 
correspondem às instalações antigas da empresa.
4 A FUNÇÃO DO EQUIPAMENTO O processo de recuperação de um habitat de 
uma área degradada demanda planejamento, pesquisa e investimento. O 
Centro de Educação Ambiental será o principal programa educativo e articulador 
do Jardim Botânico, que se expandirá a partir do CEA e das atividades por ele 
realizadas. O equipamento contempla a quarta classe tipológica de CEAs – 
Centros de Formação, sendo portanto, a peça responsável por articular todo o 
espaço externo e promover pesquisa, cultivo e plantio de mudas.
5 CONFORTO AMBIENTAL Utilizar de estratégias bioclimáticas, buscando a 
eficiência energética e conforto ambiental na edificação por meio do 
aproveitamento de recursos naturais.

DIRETRIZES PROJETUAIS
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Figura: Mapa esquemático da AMESC 
Fonte: Modificado pela autora (2018)
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IMPLANTAÇÃO
Escala 1:1250

ACADÊMICA: ANA PAULA DAROLT
ORIENTADOR: PEDRO LUIZ KESTERING MEDEIROSPRANCHA SÍNTESE TC-I

CONCEITO
O equipamento foi pensado como uma experiência, onde 

ambientes funcionais dividem espaço com ambientes interativos e o 
próprio ato de percorrer seja a vivência da exploração do lugar. 
Enquanto o Jardim Botânico está em fase de crescimento, o usuário 
visitante é convidado a voltar o olhar para o interior do edifício – o átrio. 
Por outras vezes, o olhar é projetado para fora dele – na paisagem.  

A relação entre o espaço construído e o espaço aberto, o 
natural e o restaurado, a arquitetura e o paisagismo é o que determina 
a interação do indivíduo com o meio.

O acesso direto ao CEA acontece pela rampa. Mas existe a possibilidade 
do visitante primeiro descer ao átrio-jardim e lá, experimentar sensações 
diferentes, através das exposições, da característica deste pavimento de 
pedra, semi-enterrado e que remete à sensação de pequenez diante de 
elementos da natureza. 
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